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Resumo 

O isolamento social, demandado a partir de 2020 por conta da pandemia, 

interferiu no fazer jornalístico, da apuração à narrativa. Este artigo 

apresenta uma pesquisa exploratória estruturada em abordagem 

de análise de conteúdo, cujo objetivo é compreender algumas das 

estratégias narrativas do jornalismo das periferias, no contexto de 

2020. Para tanto, realizou-se uma análise dos 40 primeiros episódios 

do podcast Em Quarentena, produzido por um coletivo de jornalistas 

que atua na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), maior 

macrometrópole brasileira. Este trabalho está inserido num universo 

reflexivo mais amplo, elaborado a partir de um estudo sobre a produção 

jornalística nas periferias da RMSP que vem sendo desenvolvido desde 

2018 e que, portanto, serve de base para a presente discussão.

Palavras-chave

Jornalismo das periferias, podcast, pandemia, pesquisa exploratória, 

análise de conteúdo.

Abstract

The social isolation, demanded since 2020 by the pandemic, interfered 

in journalistic praxis, from journalistic investigation and narratives. 

This paper presents exploratory research structured as an approach 

of content analysis aiming at understanding some strategies used by 

peripheral journalists in the context of 2020. To this end, we analyzed 

the first 40 episodes of the Em Quarentena podcast, produced 

by a collective of journalists acting in the Metropolitan Region of 

São Paulo (RMSP), the biggest Brazilian macro-metropolis. This study 

is inserted in a broader reflexive universe developed from a study about 

journalistic production in peripheral areas of the RMSP that has been 

developed since 2018 and is, therefore, the basis for this discussion.

Keywords

Peripheral journalism, podcast, pandemic, exploratory research, 

content analysis.
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Contexto de pesquisa

Os arquivos da imprensa são fontes contumazes de pesquisa documental 

(MOREIRA, 2017), e é recorrente observar esse tipo de material como base de 

reflexões históricas ligadas ou não ao campo da comunicação. Em 2020, o que 

chama a atenção é que a produção da imprensa ao longo do ano servirá de registro 

histórico e provavelmente será consultada com insistência por conta da conjuntura 

sanitária mundial permeada pelas particularidades da pandemia da covid-19 – 

doença provocada pelo SARS-CoV-2, também chamado de novo coronavírus.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o estado de pandemia 

em 11 de março de 2020 (AGÊNCIA BRASIL, 2020). A partir dessa definição e, 

tendo em vista a situação de saúde pública em alguns países onde o número de 

pessoas infectadas e de óbitos provocados pela doença subia exponencialmente, 

as autoridades passaram a promover um planejamento de combate e de contenção 

de danos. Dentre as medidas mais comuns em várias localidades do mundo, 

destaca-se o isolamento social – ação que consiste na suspensão de atividades 

presenciais consideradas não-essenciais. Logo no início desses processos, observou-

se uma discussão pública sobre o que poderia ser considerado essencial, e os 

resultados dessa discussão encontraram certo padrão nos vários países atingidos 

pela pandemia – na verdade, não é possível dizer com segurança se algum país 

ficou realmente imune ao contágio planetário. Nesse sentido, além dos serviços de 

saúde, com destaque para os atendimentos emergenciais, entraram nesse grupo 

de atividades essenciais poucos setores do comércio, como os supermercados e as 

farmácias; alguns serviços públicos, como segurança pública; e áreas estratégicas 

como transporte de cargas. Uma parcela importante da população teve sua 

circulação restrita por medidas das autoridades – algumas mais impositivas, 

outras menos –, cujo objetivo era diminuir a presença em espaços coletivos.

No Brasil, esse processo foi recebido com críticas e resistência, inclusive 

por representantes do Poder Executivo. A falta de um direcionamento mais 

homogêneo criou algumas dificuldades a mais para lidar com a epidemia em 

território brasileiro. Seria impossível dar conta, neste artigo, da multiplicidade de 
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contradições e de detalhes registrados em decretos nas três instâncias – Federal, 

Estadual e Municipal – da estrutura governamental brasileira durante o período; 

por isso, apenas indica-se que esse debate no Brasil não foi tão simples e fácil 

quanto a descrição sobre o aspecto comum na indicação da medida de isolamento 

apresentada no parágrafo anterior pode fazer crer. Mesmo assim, boa parte das 

atividades produtivas foi reorientada para o sistema de trabalho remoto, a distância, 

também nomeado home office. O setor das comunicações, justamente por isso, 

passou ao centro do debate, o que evidenciou duas questões: a desigualdade 

social produzida pela infraestrutura de (tele)comunicações (BRANDÃO, 1999; 

SILVA, 2015), que não está disponível para uma parcela significativa da população 

brasileira3, e a importância do acesso a informações confiáveis4 e, portanto, 

checadas, o que, em outras palavras, ressalva o direito à informação e enfatiza 

o papel central do jornalismo nessa questão.

Jornalismo das periferias

No período de pandemia, o trabalho jornalístico intensificou-se – a indicação 

foi exibida durante apresentação online do curso de jornalismo da Universidade 

Federal do Ceará (UFC)5 pela coordenadora do Centro de Pesquisa em Comunicação 

e Trabalho da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-

USP), Roseli Figaro, como resultado de pesquisa realizada entre março e abril de 

2020, com mais de 500 jornalistas em todo o Brasil; os dados do levantamento 

foram divulgados no relatório de pesquisa organizado por Figaro (2020). Em alguns 

casos, essa intensidade ampliada significou mais trabalho no mesmo tempo de 

atividade laboral em sistema remoto. Muitas empresas jornalísticas brasileiras 

3 Ver mais detalhes sobre a infraestrutura de telecomunicações deficitária no material referenciado no texto, bem como 
em repercussões sobre a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) das Antenas aberta na Câmara de Vereadores da 
cidade de São Paulo.

4 Os índices de notícias falsas sobre o contexto da pandemia foram substantivos, impondo uma demanda a mais 
para os agentes públicos nesse contexto, a ponto de o próprio Ministério da Saúde criar um canal de consulta sobre 
a covid-19. Disponível em: https://www.saude.gov.br/fakenews. Acesso em: 7 ago. 2020.

5 A gravação do debate está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RHxNh9DOO9w. Acesso em: 6 jul. 2020.
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implementaram o trabalho a distância para diminuir a circulação nas redações e, 

assim como em outros setores, as dificuldades em separar atividade profissional 

e vida privada parece ter contribuído para um incremento nessa intensidade do 

trabalho. Paralelamente, observou-se também um volume ampliado de demissões 

e redução salarial (MACIEL; DOLCE, 2020), o que aprofundou a precarização e 

contribuiu para que um número menor de profissionais assumisse as atividades dos 

veículos de comunicação, absorvendo, portanto, a parte que cabia aos demitidos.

As dificuldades observadas nesse contexto social também atingiram jornalistas 

que atuam em frentes de trabalho em arranjos alternativos às corporações de mídia 

(FIGARO, 2018). Os coletivos ou grupos de jornalistas responsáveis pela produção 

da chamada mídia alternativa e independente (CARVALHO; BRONOSKY, 2017) – 

termos questionáveis em vários aspectos, mas que ajudam a identificar o tipo de 

jornalismo ao qual se quer fazer referência – ou arranjos alternativos, nos termos 

de Figaro (2018), também enfrentaram desafios no que concerne à segurança no 

trabalho, ao aumento da demanda por informação, às limitações financeiras, entre 

outros aspectos desse contexto de pandemia. Uma parcela desses produtores 

de jornalismo profissional atua nas periferias dos centros urbanos brasileiros 

e, por conta de sua identificação com os territórios periféricos, estes grupos se 

apresentam como jornalistas das periferias.

O jornalismo das periferias vem sendo estudado em pesquisa mais 

ampla (ROVIDA, 2020), desenvolvida desde 2018 com apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), o que serviu de base para 

esta discussão. Os jornalistas que atuam nessas frentes são considerados sujeitos 

periféricos, representando a personificação da mudança de tônus pela qual o termo 

periferia passou nas últimas décadas.

Nos últimos vinte anos, mais intensamente a partir de 1990, o termo 
periferia passou a circular amplamente no campo dos debates públicos 
e acadêmicos. Carregando sentidos polissêmicos, o termo concorre, 
substitui ou opera como equivalente a termos que indicam processos 
ou espaços geográficos e sociais similares, tais como bairros populares, 
moradores de bairros pobres, e mesmo classes populares. […] o termo 
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se consolidou no campo da denominada questão urbana. […] Seus usos 
e sentidos também se alteraram e se diversificaram […] Não mais 
entendida apenas como local de pobreza, privação e sofrimento passível 
de comiseração, a periferia passa a ser um termo utilizado como marcador 
da presença ativa de populações vistas não sob o signo da fragilidade 
mas da potencialidade. No Rio de Janeiro, esse mesmo deslocamento 
ocorreu com o termo favela. Potencialidade aqui entendida em dois 
sentidos: portador de possibilidades e portador de potência ou força. 
No entanto, essa potencialidade é marcada pela ambivalência. De um 
lado, carrega o que se pode entender como um sentido emancipatório, 
associado à diminuição da posição de subalternidade, à valorização das 
formas de ser dessas populações e dissolventes dos estigmas que sempre 
acompanharam, neste país, a condição de pobreza. Por outro lado, essa 
potencialidade foi também capturada pelo mercado. (D’ANDREA, 2013, 
p. 10, grifo do autor)

O objetivo desses comunicadores é produzir narrativas jornalísticas – 

a esmagadora maioria dos participantes dessas iniciativas é formada por 

profissionais com ensino superior na área da comunicação (ROVIDA, 2020) – 

sobre as periferias a partir das múltiplas perspectivas e diversas vozes periféricas. 

Dessa forma, as políticas editoriais dos veículos de comunicação das periferias 

são formuladas, inicialmente, de acordo com um compromisso assumido com 

o território e refinadas com base em outros interesses que permeiam o imaginário 

dos sujeitos que produzem esses espaços sociais – a noção de território aqui 

utilizada é a de Milton Santos (2002), segundo a qual o espaço social é formado 

por sujeitos e não deve ser compreendido como um simples recorte geométrico –, 

como a questão feminina, o debate sobre raça e a discussão a respeito de classe 

social. Na mencionada pesquisa, quatro grupos6 foram acompanhados/observados 

em um trabalho de campo realizado entre 2018 e 2019. Foram desenvolvidas 

incursões para observar os jornalistas, sujeitos de pesquisa, em suas atividades 

laborais, e seis profissionais foram entrevistados e incluídos no trabalho como 

personagens e informantes – segundo Clifford Geertz (2008), informantes são 

sujeitos de pesquisa que ajudam o pesquisador a identificar os sentidos atribuídos 

pelo grupo estudado aos comportamentos, gestos e posturas observados em 

6 São eles: Agência Mural (www.agenciamural.org.br); Periferia em Movimento (www.periferiaemmovimento.com.br); 
Alma Preta (www.almapreta.com); Nós, mulheres da periferia (www.nosmulheresdaperiferia.com.br).
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campo. O trabalho, conformado como abordagem etnográfica, gerou um diário 

de campo com detalhes sobre essa realidade laboral na Região Metropolitana de 

São Paulo (RMSP)7.

A partir da reflexão desenvolvida com os dados desse diário de campo, 

obteve-se alguma compreensão sobre esse universo de produção jornalística 

que se mostra efervescente e capaz de costurar perspectivas múltiplas sobre 

uma parcela do território dos 39 municípios que compõem a RMSP raramente 

contemplada na cobertura da imprensa mainstream. A capilaridade alcançada 

pelo conjunto desses jornalistas nesse espaço urbano é destacável e já vem sendo 

anotada pelos veículos de mídia mais tradicionais de forma que parcerias e outros 

tipos de relação comercial têm sido propostas – um exemplo é o contrato entre 

a Agência Mural de Jornalismo das Periferias e a TV Bandeirantes de São Paulo – 

tradicional emissora de televisão que faz parte do Grupo Bandeirantes – que 

prevê a participação desse grupo em um quadro do telejornal Bora SP, veiculado 

no horário matinal.

De forma resumida, observa-se que o jornalismo das periferias expõe 

a pluralidade de vozes e perspectivas que fazem parte desse contexto social, 

possibilitando um olhar mais complexo e, por isso mesmo, mais adequado sobre 

esses territórios. Ainda que essas produções priorizem o público das periferias, 

suas narrativas são acompanhadas e consumidas também por um público não 

periférico – a questão da audiência nos bairros periféricos, ainda limitada, é um 

dos grandes desafios desses produtores de jornalismo (ROVIDA, 2020). Por isso, 

eles contribuem com a criação de espaços de diálogo, fugindo de fórmulas 

estereotipadas que parecem resumir as periferias a lugares de violência e carestia 

de toda ordem.

No contexto de 2020, o jornalismo das periferias viu-se como braço essencial 

na cobertura da imprensa justamente porque esses territórios foram atingidos 

7 A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) é formada por 39 munícipios, incluindo a capital do Estado de São Paulo, 
que ocupam mais de 8 mil quilômetros quadrados e são habitados por cerca de 22 milhões de pessoas, de acordo 
com os dados mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O conjunto desses munícipios é 
responsável pelo maior Produto Interno Bruto (PIB) metropolitano do Brasil.
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pela pandemia de maneira singular (PORTO, 2020). Dispondo de experiência e de 

uma rede de fontes de informação nas periferias da metrópole, esses jornalistas 

puderam trazer para o debate público uma complexidade de situações não 

observadas em outras áreas das cidades brasileiras. Tais situações têm relação 

com a desigualdade social flagrada e com a falta de infraestrutura urbana presente 

em alguns bairros periféricos das cidades brasileiras. A ausência de saneamento 

básico em certos lugares que impede, por exemplo, o acesso à água tratada e rede 

de esgoto, bem como a situação das moradias, pequenas e com coabitação de 

vários núcleos familiares, aparecem como dificuldades a mais para o cumprimento 

das medidas sanitárias indicadas pelas autoridades.

De certa forma, essa realidade típica do processo de urbanização brasileira 

(KOWARICK, 1994) – que contempla um histórico desenvolvimento desordenado 

das cidades, com infraestrutura básica insuficiente –, combinada à pandemia, 

intensifica a vulnerabilidade de uma parte significativa das pessoas que vivem 

nesses espaços. Se os pesquisadores e especialistas nas questões urbanas já 

chamavam a atenção para as particularidades das periferias que produziriam 

dificuldades extras no combate à pandemia, os jornalistas levantaram números, 

contaram histórias e narraram a partir dos seus territórios a experiência desse 

período. Nesse sentido, a criatividade e a capacidade de reação para seguir 

produzindo jornalismo num contexto conturbado concretizam-se em novos produtos, 

pensados especificamente para o momento de pandemia, que parecem atender 

às demandas por informação sem interferir no isolamento social.

Como exemplar dessas produções, optou-se por analisar neste artigo 

o podcast produzido pela Agência Mural de Jornalismo das Periferias: Em Quarentena.

O podcast da Agência Mural

Em Quarentena foi criado para reunir histórias sobre o período de pandemia 

da covid-19. A Agência é um grupo ou coletivo formado por pessoas interessadas 

na produção jornalística que vivem em bairros periféricos das cidades da RMSP. 

O grupo foi criado em 2010 como parte das atividades de uma série de oficinas 
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feitas por repórteres do jornal brasileiro Folha de S.Paulo – um dos mais antigos 

diários impressos do Brasil. As oficinas sobre jornalismo local foram ministradas 

por um jornalista da BBC de Londres em São Paulo e, como resultado final, um 

grupo de 20 jornalistas criou o Blog Mural, hospedado na Folha On-line, portal 

do Grupo Folha de S.Paulo formado por inúmeros veículos de comunicação, 

agências de notícia, entre outras empresas do setor de comunicação. O objetivo 

era manter um espaço para produzir e divulgar narrativas sobre as periferias, 

fugindo de estereótipos observados na cobertura mais recorrente da imprensa. 

Em outros termos, definia-se naquele momento que não seriam aceitas pautas 

sobre violência, tema que geralmente norteia as notícias sobre esses territórios. 

O blog foi se transformando num espaço colaborativo com a participação de 

várias pessoas, em especial, de jovens jornalistas, recém-formados ou ainda 

na graduação.

A iniciativa do blog teve sucesso a ponto de novas produções surgirem 

como fruto desse produto midiático, que continua existindo, mas agora como 

parte de um trabalho mais amplo. A Agência Mural de Jornalismo das Periferias 

foi criada para agrupar os vários projetos encampados pelos muralistas, como 

são chamados os mais de 80 participantes do coletivo. As parcerias firmadas com 

empresas de comunicação, entidades filantrópicas e outros atores sociais têm 

permitido remunerar parcialmente o trabalho dos muralistas que, espalhados 

por quase todos os munícipios da RMSP, conseguem abranger uma área de 

cobertura que nenhum veículo, mesmo aqueles ligados a grandes corporações 

de mídia, alcança.

A relação dos muralistas com as periferias – apresentadas propositalmente 

no plural para enfatizar sua multiplicidade – é estreita e, por isso, facilita uma 

leitura mais dialógica (MEDINA, 2008) ou complexa tanto no que diz respeito 

aos protagonistas periféricos quanto ao público preferencial, que é formado 

pelos próprios moradores desses territórios. Algumas das cidades cobertas 

pela Agência Mural, por exemplo, podem ser consideradas desertos de notícia 

(DEOLINDO, 2018) por não contarem com infraestrutura de imprensa, ainda 
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que esses territórios estejam na região metropolitana mais populosa e mais 

rica do Brasil.

Durante a pandemia, assim como os profissionais de outros veículos de 

comunicação, os muralistas tiveram de adaptar-se para continuar atuando com 

o mínimo de segurança – mesmo com esses cuidados, alguns dos jornalistas do 

grupo acabaram se contaminando. O trabalho remoto, costurado pela intensa 

interação online, já era parte do cotidiano laboral da Agência Mural, que ainda 

não tem uma sede fixa. Mas a produção dos muralistas sempre teve como uma 

de suas premissas o investimento na apuração, que inclui a interação presencial 

com os personagens das cidades ou, como diria Cremilda Medina (2016), o ato 

presencial. Nesse sentido, as adaptações precisaram ser implementadas para lidar 

com a necessidade do isolamento social, sem perder o diferencial de permitir em 

suas produções a presença insistente das vozes das periferias. Essa demanda 

está presente em todas as produções da Agência Mural nesse período, mas ganha 

contornos fortes no podcast Em Quarentena.

Nos últimos anos, o investimento em produções digitais tornou-se lugar 

comum na imprensa. Alguns formatos foram alçados aos primeiros postos 

das listas de preferência do público e também dos produtores de conteúdo. 

O podcast certamente aparece com destaque nesse cenário e, embora esteja 

em alta, sua definição como produto jornalístico ainda gera dúvidas. Por isso, 

parece apropriado buscar apoio no campo da pesquisa em jornalismo para ter 

alguma referência:

O podcast é uma mídia sonora cuja difusão se dá por meio da internet. 
Entre suas características básicas estão o fato de dividir-se em episódios 
temáticos, o baixo custo da produção, a busca por uma linguagem mais 
simples e maior liberdade de temas e formas de abordagem. (FALCÃO; 
TEMER, 2019, p. 1)

Na síntese de Falcão e Temer (2019), observam-se os aspectos basilares 

dessa mídia que já vem sendo tratada como gênero jornalístico resultante do 

desenvolvimento da rádio web e, portanto, como herdeira direta do radiojornalismo.
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Além de ser uma mídia sonora digital, o podcast8 atende à demanda 

de consumo de comunicação contemporânea, que cada vez mais se configura 

por uma liberdade de escolha da audiência, em contraponto às rígidas grades 

de horário das mídias tradicionais. Nesse sentido, o Em Quarentena tem sido 

produzido para circular de forma acessível, contemplando inúmeras interfaces. 

Na página da Agência Mural, a lista de episódios do podcast permite o acesso por 

diferentes agregadores, aplicativos ou sistemas como Spotify, Apple Podcasts, 

YouTube, Google Podcasts, Instagram e WhatsApp. Essa última opção merece 

um pouco mais de atenção, até porque o WhatsApp é o aplicativo de mensagens 

mais popular no Brasil, e vem sendo alvo de investimento de alguns jornalistas 

das periferias que distribuem resumos e outros recortes de suas produções pelo 

sistema. O áudio adequa-se bem ao aplicativo e, principalmente, ao padrão de 

uso do WhatsApp, sendo esta percepção a que parece nortear algumas produções 

mais recentes como o próprio Em Quarentena.

A flexibilidade do podcast como arquivo de áudio que pode ser distribuído 

por essa diversidade de plataformas contribui, sem sombra de dúvidas, para 

a ampliação do alcance dessas produções. No período de isolamento social, com 

uma infraestrutura de internet precária, como já mencionado anteriormente, 

o acesso dos moradores das periferias à informação direcionou-se também para 

o sistema de mensagens que já era popular. Não por acaso, toda identidade 

sonora do Em Quarentena faz referência ao WhatsApp, com efeitos e recortes 

típicos do aplicativo.

A duração das edições, de seis a oito minutos em média – alguns poucos 

episódios têm um ou dois minutos a mais ou a menos –, também parece estruturada 

como parte de uma estratégia que considera os padrões de comportamento dos 

usuários desses sistemas. As edições, portanto, podem ser consumidas sem que 

8 Ana Luíza Couto e Luís Mauro Sá Martino (2018) apresentam um mapeamento dos estudos desenvolvidos em 
programas de pós-graduação em Comunicação no Brasil sobre podcast para identificar as trilhas conceituais sobre 
o tema. De acordo com os autores, “(a) não há consenso a respeito do que é um podcast, e mesmo o nome 
é questionado em alguns trabalhos; (b) nota-se o uso de metodologias clássicas como entrevistas ou análise de 
conteúdo, mas adaptadas às características das mídias digitais; (c) o referencial teórico provém sobretudo de estudos 
de rádio e pesquisas sobre mídias digitais” (COUTO; MARTINO, 2018, p. 48).
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para isso o ouvinte tenha que dispor de um tempo alargado ou de um volume 

excessivo de dados de seu pacote de internet. No Brasil, o acesso à internet é 

precário, limitado e custoso, o que impossibilita um acesso mais livre e amplo 

por parte significativa da população.

A produção do Em Quarentena é feita pela jornalista Ana Beatriz Felício, 

que mora em Carapicuíba, cidade da RMSP. Ela publicou na newsletter de junho 

de 2020 da Agência Mural um relato9 sobre essa produção que, de acordo com 

o texto, foi totalmente planejada e vem sendo desenvolvida no isolamento social. 

Ainda de acordo com o relato, nas primeiras 40 edições do podcast, foram ouvidas 

120 pessoas e, para isso, a jornalista contou com o apoio da rede de muralistas, 

que ajudou a encontrar as fontes de informação consultadas nesse processo. 

Em contato informal por WhatsApp com a autora deste artigo, Ana Beatriz confirmou 

que as entrevistas foram realizadas e gravadas por ligação telefônica e WhatsApp.

A apresentação do podcast é feita por Vagner de Alencar, diretor de jornalismo 

da Agência Mural. Ele faz a costura da narrativa, identifica os personagens e os 

repórteres que falam, além de indicar o tema e as perguntas que nortearam 

a conversa com as pessoas que participam de cada edição. As trilhas são escolhidas 

de acordo com a pauta e, além das vinhetas e demais elementos da identidade 

do produto que são fixos, completam a paisagem sonora do podcast. “Paisagem 

Sonora é uma expressão traduzida do inglês soundscape – neologismo criado por 

Schafer –, que tenta descrever – qual uma pintura – os sons de um determinado 

ambiente. Para Schafer, ‘paisagem sonora é todo campo de estudo acústico’” 

(BORGES, 2012, p. 473).

De acordo com Ana Beatriz Felício, a montagem e edição de áudio do 

podcast foi incialmente realizada pelo próprio Vagner de Alencar e pelo diretor 

de negócios da Agência Mural e idealizador da produção, Anderson Meneses. 

As 40 primeiras edições, separadas como corpus de análise deste artigo, foram 

produzidas por essa equipe. Algumas semanas depois desse período recortado, uma 

9 Disponível em: https://madmimi.com/s/45c6d01. Acesso em: 24 jun. 2020.
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pessoa foi contratada para ajudar na tarefa de edição de áudio. É compreensível 

a necessidade de um certo fôlego para manter o produto com qualidade e na 

periodicidade em que foi planejado. O Em Quarentena é publicado diariamente, 

exceto aos fins de semana. De 23 de março a 25 de maio de 2020, período de 

publicação das primeiras 40 edições, observou-se apenas um lapso no dia 7 de 

maio. Na edição de 8 de maio, Vagner registrou o motivo da falha na produção; 

ele ficou sem energia elétrica e, consequentemente, sem internet, por isso 

não conseguiu finalizar e publicar o podcast no dia 7 de maio. No 40º episódio, 

comemora-se a marca da quarentena completa em edições, e conta-se um pouco 

dos bastidores desse fazer jornalístico diário em isolamento social.

Anota-se ainda que, a partir do 26º episódio, o Em Quarentena passa a ter 

apoio do Instituto Unibanco. De acordo com Ana Beatriz Felício, a produção foi 

iniciada de forma independente, mas com a visibilidade alcançada pelo podcast 

e os contatos da diretoria da Agência Mural com o instituto, o apoio foi firmado.

Para que se compreenda melhor essas narrativas sonoras, a próxima seção 

apresenta os resultados da pesquisa exploratória orientada pelas noções da análise 

de conteúdo desenvolvida neste trabalho. Essa escolha metodológica se afina à 

ideia de que “a análise de conteúdo pode ser empregada em estudos exploratórios, 

descritivos ou explanatórios” (HERSCOVITZ, 2018, p. 127). O objetivo da investida 

é observar de que maneira a política editorial da Agência Mural – largamente 

discutida em pesquisa anterior (ROVIDA, 2020) – se faz presente num produto 

de mídia sonora, criado no período de pandemia. Toma-se como embasamento 

a noção de Mario L. Erbolato (2001, p. 248) que entende política editorial como 

“orientação seguida por um veículo de comunicação social, tal como dar (ou não) 

destaque a determinados assuntos e prestigiar (ou não) algumas iniciativas ou 

autoridades”. Nesse sentido, é possível mencionar que a Agência Mural deixa claro 

em seu site quais diretrizes editoriais regem o trabalho do coletivo por meio de 

uma lista de dez princípios:

1. Não use a palavra carente – prefira termos sem juízo de valor.
2. Tome cuidado com o sensacionalismo e evite clichês.
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3. Nunca chegue a uma pauta tentando comprovar suas próprias teses – 
ao falar com uma fonte da periferia, escute com atenção (não somente 
ouça) o que ela tem a dizer. Somente depois de apuradas todas as 
informações é possível concluir algo.
4. Lembre-se que as crianças da periferia, e os moradores em geral, 
não são “coitados” – tome cuidado ao abordar a ação de projetos e 
organizações sociais e/ou artísticas dentro destas regiões da cidade para 
evitar reforçar a imagem de vítima que recai de forma geral sobre os 
residentes de áreas de baixa renda.
5. Fuja dos lugares-comuns ao falar sobre os moradores da periferia – 
todos possuem cor, formação profissional, nível escolar, valores, núcleo 
familiar, entre outros, tão diversos quanto os dos cidadãos de outros 
bairros de São Paulo.
6. Não subestime a capacidade política dos moradores da periferia – eles não 
são uma “massa uniforme” que vota da mesma forma, apenas para começar.
7. Na periferia há níveis de renda distintos – lembre-se disso ao falar 
com um morador.
8. A periferia não é só violência e escassez de infraestrutura.
9. Ao tratar de algum tema relacionado à periferia, tenha o cuidado de 
ouvir a voz de quem mora na região – não dê ouvidos somente para as 
fontes oficiais.
10. Não se esqueça que os bairros localizados na periferia fazem parte 
da cidade como qualquer outro bairro10.

Enfatiza-se ainda que outros grupos e coletivos de jornalistas das periferias 

também estão trabalhando com podcast, o que parece indicar uma tendência. 

Pandemia sem Neurose é um podcast produzido em parceria pela produtora de 

jornalismo de quebrada Periferia em Movimento, pela agência de notícias Alma 

Preta e pelo coletivo Desenrola e Não Me Enrola. Já o Manda Notícias é outro 

podcast também criado no período de isolamento social pela jornalista Gisele 

Alexandre, que atua como muralista na Agência Mural e já trabalhou no coletivo 

Capão News; ela desenvolve esse projeto de forma independente.

Análise de conteúdo

Por meio da estratégia de leitura flutuante – etapa de pré-análise que 

permite anotar as primeiras impressões do material que forma o corpus de pesquisa 

(FONSECA JÚNIOR, 2017) –, os 40 primeiros episódios do Em Quarentena foram 

10 Disponível em: https://www.agenciamural.org.br/principios/. Acesso em: 17 out 2020.
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ouvidos e algumas impressões foram anotadas. O primeiro aspecto que se observa 

tem relação com a ênfase dada pelo apresentador Vagner de Alencar a um público 

presumido que seria formado por moradores das periferias da RMSP. Essa costura 

é concebida em detalhes da narração que reforçam a perspectiva das periferias 

como enquadramento do produto midiático. Essa postura tem a ver com a política 

editorial da Agência Mural, praticada em suas produções de maneira geral, 

e também se faz presente nas demais iniciativas de jornalismo das periferias, em 

outros termos, buscando o reforço dessa identificação com o território na presunção 

de um perfil de público. No caso específico do Em Quarentena, observa-se esse 

aceno em passagens como “acesse o site e consulte as informações, claro, se 

seu wi-fi permitir e sua internet for suficiente” ou em afirmações que parecem 

pressupor um ambiente de audiência permeado simbolicamente por indicadores 

das periferias. Paralelamente, a relação do podcast com o período de isolamento 

social demandado pela pandemia se estabelece obviamente pelo nome do produto, 

na vinheta de encerramento – “lave as mãos e se possível fique em casa” – e na 

abertura dos episódios quando o apresentador diz “Oi, eu sou Vagner de Alencar 

e estou Em Quarentena”.

Alguns entrevistados também ajudam a compor o enquadramento da 

produção pelo ponto de vista dos sujeitos periféricos ao se apresentarem como 

atores da quebrada, termo que remete a uma relação afetiva com a periferia 

(ROVIDA, 2020). Os elementos das vozes ouvidas nas edições em conjunto com 

a narrativa do apresentador dão a tônica dessa perspectiva e confirmam que 

a política editorial é cuidadosamente observada como diretriz da produção do 

podcast. Para explorar melhor esse elemento narrativo, buscou-se identificar 

com alguma sistematização o perfil das fontes de informação que aparecem 

nos 40 episódios analisados. Neste momento, entra-se na fase de exploração 

do material (FONSECA JÚNIOR, 2017) com o objetivo de compreender o perfil, 

a partir de uma classificação de fontes, e a recorrência dessas vozes nos episódios.

Como suporte teórico, foi utilizada a classificação de fontes jornalísticas de 

Nilson Lage (2002), que apresenta três categorias: 1. Fontes oficiais, oficiosas e 
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independentes; 2. Primárias e Secundárias; 3. Testemunhas e Experts. A terceira 

categoria, em particular, nos ajuda a perceber se a narrativa jornalística se 

sustenta pela perspectiva dos ditos especialistas ou se permite a presença dos 

protagonistas da cena viva (MEDINA, 1996). Nesse sentido, é possível afirmar 

sem dúvidas que as edições de Em Quarentena estão baseadas majoritariamente 

nas falas de personagens ou fontes testemunhais que relatam suas experiências 

em variadas facetas do período de isolamento social demandado pela pandemia. 

Das 120 vozes ouvidas nessas 40 edições – contabilização feita pela própria Agência 

Mural e relatada por Ana Beatriz Felício na newsletter anteriormente citada –, 

apenas 17 especialistas ou experts foram ouvidos, e seis deles foram apresentados 

de uma maneira vinculada às periferias. No episódio 11 (6/4/2020), intitulado 

“Como manter a saúde mental nas periferias”, participaram duas psicólogas que 

atuam em projetos sociais em periferias da capital paulista. Outro exemplo pode 

ser encontrado no episódio 17 (15/4/2020), “Os boletos e a pandemia”, em que 

o educador financeiro ouvido é dono do canal do YouTube Favelado Investidor. 

Dessa forma, observa-se que mesmo os experts tendem a ser apresentados 

também pelos vínculos com o território.

Uma única fonte oficial aparece nesse período de produção. No episódio 36 

(18/5/2020), “Como é andar de transporte público durante a pandemia”, há 

uma reprodução de pronunciamento oficial do prefeito da cidade de São Paulo, 

Bruno Covas. Ainda que se possa computar essa participação como fonte oficial, 

é notável que se trata de uma presença secundária em relação aos demais perfis 

de participação. Mesmo os representantes de projetos sociais ou movimentos 

que atuam em frentes nas periferias aparecem como personagens das narrativas 

e não necessariamente como porta-vozes de grupos oficialmente constituídos. 

Dessa forma, essa categoria de fontes não se mostrou em variações substantivas.

A segunda categoria de Lage (2002), fontes primárias e secundárias, 

parece ter sua divisão um tanto borrada pela temática de fundo, a pandemia e 

o isolamento social. Mesmo quando as pautas parecem não envolver as fontes 

diretamente, as pessoas ouvidas acabam se mostrando personagens de ações 
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(ou cenas do cotidiano) nas periferias. Dos 17 especialistas contabilizados, por 

exemplo, 11 não apareceram de alguma forma vinculados ao cenário das pautas 

e, por isso, poderiam ser considerados fontes secundárias. Com base nessa conta, 

as demais 109 vozes ouvidas nos 40 episódios analisados podem ser classificadas 

como primárias porque contribuem na narrativa com suas experiências e vivências.

Outro aspecto da produção alvo de categorização nesta análise é o perfil 

das pautas apresentadas no podcast, o que se afina com a ideia de unidade de 

registro temática, conforme Herscovitz (2018). Já na etapa de leitura flutuante foi 

possível perceber uma ênfase em três grupos temáticos: 1. Prestação de serviço 

informativo; 2. Histórias de personagens das periferias; 3. Ações de sujeitos 

periféricos durante o isolamento social. As três categorias não são estanques e 

em alguns episódios dividiram as atenções dos produtores do podcast, por isso 

a soma total das ocorrências dessas categorias supera a quantidade de episódios – 

unidade de análise desta pesquisa – que compõem o corpus do trabalho (Tabela 1).

Perfil da pauta Ocorrências

Prestação de serviço informativo 18

Histórias de personagens das periferias 17

Ações de sujeitos periféricos durante o isolamento social 13

Total 48

Tabela 1: Ocorrência dos perfis de pauta 

Fonte: Elaborada pela autora.

É pertinente observar a divisão quase igualitária entre narrativas sobre 

personagens das periferias e a prestação de serviço informativo. No primeiro item 

da tabela, destacam-se episódios que tratam de questões surgidas no período de 

quarentena, como o auxílio emergencial do Governo Federal brasileiro, que tinha 

por objetivo distribuir três parcelas de R$ 600 para um determinado grupo de 

pessoas em todo o país. O benefício esteve desde o início permeado por dúvidas e 

dificuldades sobre quem tinha ou não direito de receber, como apresentar a solicitação 

ao Governo, o que fazer para receber o dinheiro e como transferi-lo ou utilizá-lo 
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para pagamento de contas. Alguns episódios agrupados nessa categoria foram 

organizados como espaços de perguntas da população respondidas por especialistas. 

Mas também se observou uma ênfase no testemunho de pessoas comuns que 

compartilhavam suas experiências nessas situações geradoras de dúvidas.

As 17 ocorrências de histórias de personagens das periferias trazem relatos 

de mães de crianças e adolescentes com deficiência física que enfrentam dificuldades 

extras no período de isolamento; pessoas que voltaram para suas cidades de 

origem em outros estados para cumprir o período de isolamento; jovens em fase 

de vestibular (exame de ingresso na universidade) com dificuldades para estudar 

por conta do acesso precário à internet; trabalhadores de diferentes categorias que 

tiveram de se adaptar ao isolamento; entre outras pautas que em seu conjunto 

contribuem para criar um panorama das experiências periféricas no período da 

pandemia. Nesse cenário, destaque-se o episódio 38, intitulado “Como é se recuperar 

da covid-19”, que, além de trazer o testemunho de quem esteve doente, iniciou-se 

com uma homenagem ao jovem João Pedro, assassinado em São Gonçalo, no Rio 

de Janeiro, durante uma ação policial, enquanto o isolamento social era cumprido.

Por último, as 13 edições que contemplaram a temática das ações de 

sujeitos periféricos durante o isolamento social evidenciaram a potência das 

periferias (D’ANDREA, 2013). Em outras palavras, é anotada nessas narrativas 

a capacidade de auto-organização e de articulação de grupos que já atuam nas 

periferias para se mobilizar e sanar demandas que o poder público não atende. 

Do grupo de mulheres que produziu máscaras para distribuir entre moradores da 

periferia de Carapicuíba, cidade da Região Metropolitana de São Paulo, à atuação 

dos jornalistas para levar informação sobre as periferias para as periferias, tem-

se a efervescência dos sujeitos periféricos representada ou apresentada.

Para finalizar essa etapa da análise e como procedimento de transparência, 

o perfil das pautas apresentadas (Tabela 2) mostra como as unidades de análise 

foram organizadas nessa categorização. Isso permite que outros pesquisadores 

possam questionar, tensionar ou propor alternativas à classificação elaborada, 

uma vez que todo o conteúdo analisado está disponível na internet.
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Perfil da pauta Episódios

Prestação de serviço informativo 5 | 7 | 8 | 9 | 10 | 11 | 16 | 17 | 20 | 21 | 25 | 26 | 
28 | 29 | 33 | 36 | 37 | 39

Histórias de personagens das periferias 1 | 2 | 3 | 4 | 6 | 9 | 11 | 15 | 23 | 24 | 27 | 30 | 
31 | 32 | 34 | 36 | 38

Ações de personagens das periferias durante 
o isolamento 

5 | 11| 12 | 13 | 14 | 18 | 19 | 22 | 29| 31 | 35 | 
39 | 40

Tabela 2: Perfil das pautas apresentadas  

Fonte: Elaborada pela autora.

Considerações finais

Como parte de uma estratégia para continuar acompanhando a atuação 

dos grupos que participaram da pesquisa sobre o Jornalismo das Periferias, 

este trabalho se insere num universo reflexivo pautado pela ideia de que os 

fenômenos sociais são dinâmicos e, sendo assim, é impossível dar os estudos por 

finalizados. Ainda que a pesquisa mencionada como ponto de apoio para a presente 

reflexão tenha sido registrada em artigos e em um livro (ROVIDA, 2020), essa 

prática jornalística elencada como alvo de interesse segue efervescente e em 

transformação, seja porque os profissionais responsáveis por essa produção estão 

se aprimorando em vários aspectos, seja porque a dinâmica da vida se impõe de 

maneiras inesperadas como a pandemia.

Ao acompanhar as escolhas dos jornalistas nesse período de isolamento 

social e eleger o Em Quarentena como objeto de análise, observou-se não apenas 

de que maneira as estratégias narrativas têm sido orientadas pelas políticas 

editoriais já identificadas – o que, no presente objeto, está pautado pela fala do 

apresentador; pelo enquadramento das pautas que privilegia a experiência dos 

personagens das periferias, apresentados em sua multiplicidade; e pela insistência 

em um determinado perfil de fonte de informação, isto é, os protagonistas das 

periferias –, como também foi anotada uma tendência de formatos narrativos ou 

produtos midiáticos que ganham destaque nessas iniciativas. Em outros termos, 

a pandemia parece intensificar as demandas por informação, tornando ainda 

mais urgentes alternativas adequadas à realidade social. Isso significa que expor 

os problemas de infraestrutura, neste caso, de telecomunicações é importante 
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e faz parte do papel social dos jornalistas de forma geral, mas, de imediato, 

é preciso investir em fórmulas de comunicação mais acessíveis ao público que se 

quer alcançar. Nesse sentido, o investimento no WhatsApp como plataforma de 

distribuição de conteúdo é um aspecto destacável dessas práticas jornalísticas.

Certamente, o olhar para esse aplicativo de mensagens estabelecido nessas 

produções, em especial no Em Quarentena, é inovador e pode ser uma saída 

eficiente para vencer barreiras da audiência nas próprias periferias, não apenas 

durante a pandemia. Essa questão apareceu como um desafio dos produtores 

de comunicação das periferias em inúmeros momentos da pesquisa de campo 

mencionada anteriormente. Isso porque as produções desses grupos são distribuídas 

quase exclusivamente de forma online, embora a televisão continue sendo líder 

de audiência nos territórios periféricos.

Além disso, a análise de conteúdo ajudou a compreender como a pluralidade 

das periferias é contemplada na produção da Agência Mural. Os personagens – 

ainda que as fontes primárias e testemunhais sejam a maioria esmagadora das 

vozes dos episódios analisados – são acionados numa variedade de experiências 

e vivências que demonstra a existência de uma multiplicidade de expertises nas 

periferias, o que contribui para tensionar o estereótipo de sujeito periférico como 

população carente. A ressignificação de ser periférico ou de sujeito periférico 

vai se consolidando em inúmeras iniciativas que, ao serem registradas pelos 

jornalistas e alcançadas pelo público de outros moradores desses territórios, amplia 

a abrangência dessa mudança de tônus – de carência para potência, conforme 

estudado e analisado por Tiarajú Pablo D’Andrea (2013).

O perfil temático das pautas também evidencia o compromisso dos jornalistas 

com a política editorial engajada, além de indicar o amadurecimento desses 

produtores de comunicação em seu papel de mediação dialógica. Isso porque 

eles buscam trazer à baila pautas de interesse do público idealizado, mantendo 

o diálogo entre os atores sociais vinculados aos territórios.

De certa maneira, observa-se que personagens, público presumido e 

jornalistas estão todos imersos no mesmo espaço social, o que possibilita uma 
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interação orientada pelo que se chamou em outro momento de diálogo social 

solidário11 (ROVIDA, 2015). Aqui se tangencia outro tema que não seria possível 

aprofundar no espaço deste artigo. Portanto, finaliza-se com a indicação de 

que esta análise aponta tendências nas estratégias de produção jornalística das 

periferias (o que é representado pelo uso criativo do WhatsApp), consolidação 

de práticas editoriais (a manutenção do compromisso com a periferia mesmo no 

isolamento social) e amadurecimento do entendimento do papel desempenhado 

pelos jornalistas nos territórios periféricos (que se mantiveram nessa relação de 

mediadores sociais).
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